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Há uma nítida divergên-
cia de posições e de ênfases 
entre a diretoria executiva 
e o Conselho Superior de 
Economia da FIESP quan-
to à forma de se implemen-
tar o processo de desinde-
xação da economia brasi-
leira. 

Na segunda-feira passa-
da, a diretoria da FIESP 
concluiu • que a melhor, 
mais fácil e lógica forma 
de fazer a desindexação é 
através da implementação 
de expurgosso no(INPC).0n-
tem, em três horas de de-
bates, a maioria dos mem-
bros do Conselho Superior 
de Economia mostrou que 
pensa de .forma diferente 
da diretoria da entidade. 

"O assunto está sendo 
tratado superficialmente", 
ponderou Cláudio Bardella, 
vice-presidente da FIESP e 
coordenador do conselho. 
"A desindexação, para ser 
feita corretamente, tem de 
abranger basicamente 
quatro pontos: salários, 
câmbio, ativos financeiros 
e de correção de patrimô-
nio. E tem de ser analisada 
melhor porque traz modifi-
cações estruturais profun-
das na economia." 

Para o economista Luiz 
Gonzaga de Mello Beluzzo, 
outro integrante do eonse-
-lho, "a desindexação que 
está sendo proposta, exclu-
sivamente sobre o INPC, 
pode até ser mais viável 
tecnicamente, mas não é o  

fundamental. O básico pa-
ra o Brasil, hoje, é que se 
tem de fazer uma desinde-
xação, mas de forma equâ-
nime. Sacrificar só os salá-
rios é politicamente inviá-
vel, inadequado e não re-
solve nada". Outro mem-
bro do conselho, economis-
ta Adroaldo Moura da Sil-
va, entende que "a desinde-
xação é complexa, mas 
tem de ser feita de forma 
universal e desindexar não 
significa livre negociação 
salarial". 

O presidente da FIESP, 
Luiz Eulálio de Buéno Vidi-
gal Filho, entretanto, con-
sidera que "o mais lógico é 
começar pelo INPC". A 
Agência Globo, ontem, de-
fendeu esse ponto dè vista, 
argumentando que "é atra-
vés da redução dos salários 
que o governo conseguirá 
reduzir o déficit público". 


